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Táxis com mais de seis anos de uso serão retirados da praça a partir de 2015. Aqueles

que estiverem nestas condições terão que providenciar um carro 0 km ou mais novo.

Táxis convencionais com mais de seis anos e executivos com mais de cinco serão baixa-

dos do sistema e as autorizações, chamadas de “autonomias”, não serão renovadas.

Pág. 02

A Secretaria Municipal de Transportes do Rio de Janeiro

voltou a deferir os pedidos de transferências de titularidades

de autorizatários do sistema de táxi. O prefeito Eduardo

Paes solicitou agilidade nos processos de viúvas e herdei-

ros. Veja os nomes DEFERIDOS que devem comparecer

à SMT. Pág. 04

Transferências de

autorizações são reiniciadas

no Rio de Janeiro

Sistema está disponível para

ser instalado em qualquer

lugar do mundo. Pág. 05

Câmera de segurança para táxis

é procurada por todo o Brasil

Ao adquirir o seu táxi 0 km, consulte os anunciantes da

Folha do Motorista. Eles valorizam cada centavo que

você fatura e contam com profissionais preparados

para o atendimento. Pág. 10

Uma linha na Folha do Motorista dá mais

resultado do que páginas em outros jornais. Fale

conosco: folhadomotorista@uol.com.br

(21) 2252-6071/ 2242-8550

Quer vender ou comprar?

Anuncie na Folha do Motorista!

Foto: Cláudio Rangel

Foto: Mario Sergio de Almeida

O seu táxi 0 km

TÁXIS COM MAIS DE SEIS
ANOS NÃO TERÃO A

LICENÇA RENOVADA EM

2015
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Foto: Cláudio Rangel
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Táxis com mais de seis anos
não terão a licença renovada

Táxis com mais de seis anos
de uso serão retirados da praça
carioca a partir de 2015. A
Subsecretaria de Concessões da
Secretaria Municipal de Trans-
portes (SMTR) regulamentou o
procedimento para a verificação
da vida útil dos táxis comuns e
executivos. No próximo ano,
carros utilizados como táxis
convencionais com mais de seis
anos e executivos com mais de
cinco anos serão baixados do
sistema e as autorizações, cha-
madas de “autonomias”, não se-
rão renovadas.

Os taxistas têm pouco tempo
para atualizar os veículos. Em
2014, o calendário de vistoria
para táxis com placa final 0 co-
meçou em 21 de janeiro. A Se-
cretaria ainda não divulgou o ca-
lendário de 2015. Com a nova
decisão, vários carros velhos vão
deixar de circular pelas ruas do
Rio em busca de passageiros.

A cidade do Rio de Janeiro
possui uma das mais velhas fro-
tas de táxi circulante do Brasil.
A Secretaria de Transportes quer
mudar essas condições e facili-
tar a vida do taxista, que irá aten-
der melhor o seu passageiro, gas-
tar menos com combustíveis e

Táxis executivos terão idade máxima de cinco anos

atualizar seu capital.
“Em São Paulo, apesar da idade

máxima para os táxis ser de dez
anos, os taxistas trocam de carro
a cada dois ou três anos de uso. A
fiscalização paulista é rigorosa e,
em qualquer irregularidade o car-
ro é apreendido, acarretando
multas e prejuízo para o taxista
pelos dias parados. No Rio de
Janeiro a frota precisava de
uma renovação com urgência”,
opinou Salomão Pereira, editor da
Folha do Motorista.

PORTARIA TR/SUBC Nº 03 DE

11 DE NOVEMBRO DE 2014.

Regulamenta o procedimento
para verificação da vida útil dos ve-
ículos integrantes do Serviço de
Transporte Individual de Passagei-
ros em Veículos de Aluguel à Ta-
xímetro - Táxi.

O SUBSECRETÁRIO DE
CONCESSÕES DA SECRETARIA
MUNICIPAL DE TRANSPOR-
TES, no uso de suas atribuições
legais, e CONSIDERANDO a
competência da Secretaria Muni-

cipal de Transportes estabelecida
no artigo 2º do Decreto nº
38.242, de 26 de dezembro de
2013;

CONSIDERANDO o disposto
nas alíneas “d” e “a” dos artigos
16 e 17, respectivamente, do Re-
gulamento do Serviço de Trans-
porte Individual de Passageiros
em Veículos de Aluguel à Taxíme-
tro, aprovado pelo Decreto nº
38.242/2013;

CONSIDERANDO o processo
administrativo nº 03/003.755/
2014; R E S O LVE:

Art. 1º- Determinar que a
verificação da vida útil dos veícu-
los integrantes do Serviço de
Transporte Individual de Passagei-
ros em Veículos de Aluguel à
Taxímetro seja feita no ato da vis-
toria, conforme calendário do
exercício de 2015.

Art. 2º - Os autorizatários
que não atenderem ao disposto
nas alíneas “d” e “a” dos arti-
gos 16 e 17, respectivamente,
do Decreto nº  38.242/2013
terão seus veículos baixados
no dia subsequente ao venci-
mento da vistoria referente ao
calendário 2015.

Art. 3° - Esta Portaria entra em
vigor na data de sua publicação.
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Andrea de Oliveira
Luiz Carlos Fernandes

Irinea Helena de Araujo
Nicea Moraes de Souza

Luciano Maia Lopes Rabello
Torquarto Furtado da Silva
Marcus Vinicius Cardoso

dos Santos
Miriam Taborda Pereira

Renata Nascimento Pinto de
Oliveira

Emerson Portella Teixeira
José Soares dos Santos
Marcelo Presto Nunes

Ana Paula Fernandes Bonifacio
Cosme Felipe de Souza Santos

Vladimir Fagundes
Rosalina Jesus de Oliveira

Monteiro
Danilo Rafael Cutrim Ramos

Paulo Sergio Teixeira
Luiz Nestor Silveira Mello

Arildo dos Santos
Henrique Sergio de Couto

Leandro Marcelino de Almeida
Jorge Alessandro Xavier Pereira

Lenilson Teixeira da Silva
Wallace Rodrigues Filho

Marlene Fernandes
Dias de Lima

Prefeitura do Rio de
Janeiro reinicia

transferências de
autorizações de táxi

Prefeito Eduardo Paes solicitou agilidade

 nos processos de viúvas e herdeiros

Eleano de Sebastião Linhares
Moreira

Thiago Machado da Rocha
Mara Cecília Leão Wey

Irene Ferreira Aires
Alexandre Couto Augusto
Célia de Almeida Gomes
João Ricardo Rodrigues

Cordeiro
Marcelo de Macedo Armando

Marcelo Santanna da Silva
Jorge Luiz de Souza

José Raimundo Bogea Batalha
Max Antônio Viana de Oliveira

Leandro Trindade da Silva
Djalma Ribeiro da Rocha
Antônio de Paiva Guiomar
Danielle Nunes Hamano

dos Santos
Tania de Cássia dos

Santos Muninhas
Paulo Fernando da Silva

Nascimento
Carlos Alberto Barbosa da Silva
Carlos Leonardo Tenan Borba
Artur Cesar Pereira da Rocha

José Constantino
Claudilene Feitoza Bragança

de Abreu
Vania da Silva Mattos

A Secretaria Municipal de Trans-
portes do Rio de Janeiro voltou a de-
ferir os pedidos de transferência de
titularidade de autorizatários do sis-

tema de táxi da cidade. Os inte-
ressados devem comparecer a Se-
cretaria Municipal de Transportes
para a regularização.

Foto: Cláudio Rangel

VEJA ABAIXO ALGUNS NOMES:

Cada vez mais é necessário estar em dia com as obrigações impostas
pelos governos. Caso contrário, o taxista poderá ter problemas. E uma
das principais faltas da categoria se refere à contribuição previdenciária.
Ela é exigida para a aquisição de veículos com isenção, entre outros.

É público e notório a falta de assistência enfrentada pelo motorista de
praça. Entidades que poderiam criar sistemas mais eficientes de atendimento
ao trabalhador da praça praticamente não existem. As que ainda estão de pé
sofrem com a falta de participação da própria categoria, envolvida em ques-
tões não menos importantes. Restam os serviços públicos.

Somos um país que está envelhecendo. E o problema é particular-
mente importante no Rio de Janeiro. A capital fluminense envelhece. Pes-
quisas indicam que os próximos cinquenta anos serão marcados pelo en-
velhecimento geral da população. E a administração pública deverá se
preocupar em atender aos idosos. Isto só pode ser feito com recursos
suficientes.

Muitas são as reclamações em relação aos impostos, a arrecadação,
o custo do trabalho. Se, de um lado, é importante a criação de mecanis-
mos capazes de evitar a fuga de recursos financeiros para a previdência
social, por outro lado, não podemos negligenciar nosso dever de contri-
buir para a Previdência. É a nossa segurança e a de nossa família que
estão em jogo.

E não é apenas a aposentadoria que é garantida pela contribuição
para o INSS. Benefícios como auxílio-doença, uma espécie de seguro
que não tem equivalência em outras modalidades de proteção. E é exten-
sivo aos autônomos, como os taxistas.

O benefício é pouco, mas existe. Seria importante discutir a questão
em nível adequado. Mas, para isto, é fundamental termos entidades fortes, capa-
zes de dialogar com força e empenho junto aos Poderes Públicos.

E, por falar em entidades fortes, os taxistas do Rio de Janeiro estão
prestes a escolher a nova presidência do sindicato de classe. Momento
oportuno para redefinir metas e traçar uma nova realidade para a cate-
goria. Os taxistas precisam de modo urgente de uma nova imagem capaz
de enfrentar os problemas da categoria com força e empenho. Afinal, o
taxista é um trabalhador importante para a cidade.

Poder e assistência
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A violência contra taxistas ocorre
em todos os lugares. Pensando em
proporcionar mais segurança para a
categoria Salomão Pereira, em par-
ceria com a empresa de tecnologia
Cerruns, desenvolveu a câmera de
segurança para táxis. O equipamento
é simples, possui um custo acessível
e pode ser instalado em qualquer par-
te do Brasil e do mundo.

As câmeras disponíveis no mer-
cado (chamadas DVRs veiculares)
armazenam as imagens dentro do
próprio equipamento, e se o carro for
levado pelo criminoso as informações
são perdidas. Já o sistema de câmeras
idealizado por Salomão Pereira é di-
ferente: as imagens são transferidas em
tempo real para uma central, onde fi-
cam gravadas. O veículo pode ser
roubado ou destruído, mas tudo já
estará registrado.

Todos os táxis equipados com a
câmera de segurança possuem um
selo que informa os passageiros so-
bre a filmagem: “Esse veículo está
sendo monitorado, com imagens
transmitidas para uma central”. Com
isso, se uma pessoa mal intencionada
entrar no táxi desistirá de cometer o
crime ao saber que seu rosto será
identificado com facilidade.

Evite assaltos instalando
câmera de segurança em seu táxi

Sistema está disponível para ser

instalado em qualquer lugar do mundo

Salomão afirma que pensou na
câmera de segurança devido à violên-
cia que assola a categoria. “O taxista é
um alvo fácil para os criminosos. Não
basta comparecer ao velório ou enviar
uma coroa de flores: eu decidi tomar
uma atitude para que outros taxistas
não se tornem vítimas”.

Taxistas de várias localidades

estão  interessados

na câmera de segurança

Sou taxista de Salvador, Bahia, e

gostaria de mais informações sobre o
sistema de proteção para taxistas por
meio de câmera. Podemos instalar em
nossos táxis? Quais são os custos de
instalação e o que seria preciso para
viabilizar as imagens e trabalhar com
mais segurança?

Lauro Novato - taxista

Sou taxista de Sergipe, Aracaju, e
gostaria de saber se podemos implan-
tar o sistema de segurança nos táxis
em nossa cidade (câmeras internas).
Como funciona e qual o valor? Grato
pela atenção.

Mequinho Carvalho - taxista

Prezados amigos taxistas,

O sistema de câmeras nos táxis

pode ser instalado em qualquer lu-

gar do mundo. Assim que o passa-

geiro entrar no carro sua imagem

será registrada, e poderá ser

fornecida de acordo com a situação. 

Mesmos que o carro ou o apare-

lho celular que filma as imagens se-

jam levados pelos criminosos, as

imagens já estarão armazenadas, e

quem cometeu o crime será identifi-

cado com facilidade.

A instalação do sistema de segu-

rança para táxis através de câmeras

é muito simples. Como hoje prati-

camente todos possuem um apare-

Entre em contato conosco.

11 5575-2653

salomaosilva@terra.com.br

Foto: Mario Sergio de Almeida

Estamos

cadastrando oficinas

especializadas em

taxímetros de todo o

Brasil para a

ampliação de nossos

centros de instalação.

Entre em contato:

11 5575-2653

lho smartphone, é possível utilizar

a linha telefônica desse aparelho já

existente. Será necessário apenas

adquirir outro celular, sem linha,

para uso da câmera.

A instalação custa apenas R$

250, e pode ser parcelada em três

vezes sem juros. O custo do

armazenamento das imagens e ma-

nutenção de todo o sistema é de R$

45 mensais.

Vocês podem entrar em contato

com Edson Simizo, da empresa

Cerruns, pelo telefone (11) 2311-

3395, ou com Salomão Pereira,

pelo número (11) 5575-2653.

O consumo de gás natural no
Brasil cresceu 12,5% até agosto
deste ano. De acordo com levan-
tamento da Associação Brasilei-
ra das Empresas Distribuidoras
de Gás Canalizado (ABEGÁS),
foram consumidos 81,6 milhões
de metros cúbicos por dia no mês
de agosto em todo o país.

O consumo de gás natural
em residências foi destaque
com aumento de 12%, seguido

pelo segmento comercial com
crescimento de 9,3%. O uso de
GNV (Gás Natural Veicular)
também apresentou crescimento
de 5% no período.

A região Sudeste continua a ser o
maior mercado consumidor de gás
natural, com volume médio diário de
52,1 milhões de metros cúbicos em
agosto. Hoje o gás natural atende a
mais de 2,5 milhões de consumido-
res em todo o país.

Consumo de gás natural

cresce no Brasil
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Começa a corrida para a troca
de carro dos táxis convencionais
e executivos no Rio de Janei-
ro. De acordo  com o  Cód igo
Disciplinar da categoria,  ve-
í cu los  do  t ipo  ha tch  e  p ick-
ups  e s t ão  p ro ib idos  na  p ra -
ça. A medida consta na alínea
‘‘h’’ do artigo 16 do Código
publicado no Diário Oficial em
27 de dezembro de 2013. A
SMTR já está rejeitando veícu-
los fora das especificações.

Ainda de acordo com o decre-
to, a SMTR deverá autorizar os

SMTR começa a tirar modelos hatch e pick-ups
dos serviços de táxi convencional e executivo

modelos de veículos que serão uti-
lizados no serviço de táxi. A norma
também exige que cada táxi seja
equipado com ar-condicionado e
dispositivo de GPS capaz de indi-
car a localização do veículo dire-
tamente à Prefeitura. Essas últimas
normas ainda não foram regula-
mentadas.

Os modelos destinados ao ser-
viço de táxi convencional devem
ter capacidade de bagagem su-
perior a 350 litros, quatro por-
tas laterais. Em relação ao núme-
ro de passageiros, a capacidade

mínima deve ser de cinco, e no
máximo, sete.

A cor padrão dos táxis comuns
é amarela, de acordo com a tabela
MUNSELL 7,5y 7/10, com faixa
na cor azul da tabela MUNSELL
5PB 2/6.

Já os táxis executivos devem ter
idade máxima de cinco anos, de
cor preta conforme o fabricante,
motor de 1800 cilindradas, bancos
de couro ecológico ou assemelha-
do, vidro elétrico nas quatro por-
tas (Exceto os que não versões de
fábrica para os vidros traseiros).

O decreto proíbe a inclusão de
modelos hatch, pick-ups e sedãs
compactos no serviço de táxi exe-
cutivo.

De acordo com a Portaria 03
da Subsecretaria de Concessões,
os  autor izatár ios  (ant igos
permissionários) que não atende-
rem às normas terão seus veícu-
los baixados no dia seguinte à sua
última data de vistoria em 2015.
Não podendo mais circular na
praça, se forem pegos, respon-
deram pelas penalidades previs-
tas no código de disciplina.

Sedãs compactos também estão
 proibidos no serviço de táxi executivo
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Ao comprar seu carro zero quilô-
metro ou realizar serviços, consulte
sempre os anunciantes da Folha do
Motorista. Essas empresas valorizam
a categoria taxista e possuem produ-
tos e serviços sob medida, que me-
lhor atendem à necessidade do pro-
fissional da praça.

Os anunciantes da Folha do Mo-
torista são empresas idôneas, que
entendem e auxiliam o taxista desde
o momento da venda até o pós ven-
das. Ao adquirir um produto ou ser-
viço com nossos anunciantes você
terá a certeza de que estará fazendo
um bom negócio.

O táxi precisa estar em perfeitas

Atualize seu capital e tenha menos gastos
com combustível adquirindo um 0 km

Ao adquirir seu carro 0 km,
consulte nossos anunciantes

condições para causar uma boa im-
pressão a todos os passageiros. Além
disso, é o principal meio de loco-
moção de todos os turistas que vi-
sitam nossa cidade, a passeio ou a
negócios.

As isenções de impostos e linhas de
crédito com taxas de juros baixas são
um facilitador no momento da troca do
veículo usado por um novo. O
percentual de desconto varia de acor-
do com o modelo escolhido, mas só é
garantido quando a compra for reali-
zada diretamente nas concessionárias.

A isenção do IPI (Imposto So-
bre Produto Industrializado) é vá-
lida até 31 de dezembro de 2016,

e do ICMS (Imposto Sobre Cir-
culação de Mercadorias e Servi-
ços), até 31 de dezembro de 2015.

Os motoristas que estão ingres-
sando na praça terão direito às
duas isenções após 12 meses.

O ano de 2014 chega ao fim e com ele a necessidade de aumento dos
cuidados com a direção. Segundo os órgãos oficiais, como a Polícia Ro-
doviária Federal (PRF), entre os dias 20 de dezembro de 2013 e 1º de
janeiro de 2014, ocorreram 379 mortes e 4.352 pessoas ficaram feridas,
em um total de 6.651 acidentes. Ao todo, foram aplicadas 33.909 multas.
Entre as infrações mais comuns estão ultrapassagem em local indevido,
ausência de documentação do veículo e a falta de habilitação do motorista.

Diante disso, a empresa multinacional francesa Arval Brasil, divulga cam-
panha e curso de direção defensiva em parceria com o Centro de Pilota-
gem Roberto Manzini.

Para Ricardo de Bolle, diretor comercial da Arval, é necessário que a
população adote a cultura de prevenção e segurança no trânsito:

“Quem vai viajar deve lançar mão das técnicas de direção defensiva,
evitando, assim, negligência, imprudência ou imperícia, principais causado-
res de acidentes”, afirma.

O especialista dá dicas de sobre como evitar os problemas mais co-
muns no trânsito:

- Cansaço: evite dirigir com a sensação de olhos pesados e bocejos
constantes. Isso pode causar falta de concentração;

- Desrespeito à sinalização: a sinalização está presente nas ruas para garantir a segurança de quem dirige e dos pedestres. Respeita-a;
- Excesso de velocidade: a velocidade segura para trafegar está associada à capacidade de frear caso algo inesperado esteja no caminho do condutor;
- Uso de celular: aumenta em até 400% o risco de acidentes no trânsito;
- Ingestão de álcool: causa reações mais lentas do que o normal e a falta de noção quanto à velocidade.

Especialista sugere adoção da direção
defensiva para evitar acidentes nas estradas

Época de Final do Ano é campeã em registros de colisões e atropelamentos

Foto: Divulgação
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Por Abdul Nasser
Os serviços de táxi sempre foram

atividade profissional, um oficio atra-
vés do qual pessoas físicas levavam
sustento as suas famílias. Salvo raras
exceções, não existiam empresas se
apropriando da força de trabalho des-
tes profissionais.

O mercado de taxi, só na cidade
do Rio de Janeiro, movimenta apro-
ximadamente 6 bilhões de reais por
ano e toda esta riqueza ficava com os
próprios taxistas. Um mercado onde
a democracia econômica era próxi-
ma da perfeição.

Barreiras legais impediam o in-
gresso de grandes corporações nes-
te mercado. Mas, a tecnologia possi-
bilitou uma alteração neste quadro.
Com a ampliação do uso da internet
móvel e popularização dos
smartphones, novos meios de
contratação de serviços começaram
a surgir, inclusive no mercado de táxi.

Por muito tempo, em uma época
onde as comunicações eram precári-
as e os meios de pagamento escas-
sos, as cooperativas foram a inova-
ção neste seguimento, elas aproxima-
vam taxista e seus clientes através de
sistemas de radiofrequência e possi-
bilitavam o faturamento do conjunto
de corridas realizadas.

Com o avanço das comunicações
e a diversificação dos meios de pa-
gamento as  cooperativas se torna-
ram obsoletas e precisaram inovar
mais uma vez.  Passaram a adotar
pagamento por cartão de crédito e
investiram pesadamente em sistema
de despacho de corridas mais ágeis e
modernos com o uso de GPS, se pre-
parando para migrarem para os
vouchers eletrônicos.

Muitas chegaram a investir mais de
1 milhão de reais para modernização,
entretanto, mesmo antes da implan-
tação por completo destas
tecnologias, uma nova onda de ino-
vação surgiu no mercado e desta vez,
não pelas mãos das cooperativas e
taxistas, mas, de empresários que pre-
tendiam ingressar no setor.

Com o surgimento dos aplicativos,
mesmo antes de recuperarem os in-
vestimentos realizados, uma vez que
esta última onda tecnológica surgiu
menos de 2 anos após a implantação
dos sistemas de GPS nas centrais de
chamada, as cooperativas se torna-
ram mais uma vez obsoletas e desta

Aplicativos de táxi, fim das cooperativas e
 início de uma era de exploração do taxista

vez ganham um concorrente mais ágil,
moderno e barato, tanto para o
taxista quanto para os clientes dos
serviços de táxi.

Para ganhar mercado, estas empre-
sas necessitavam de carros e para isto
passaram fornecer seus serviços sem
custo para os taxistas ou com custos
baixos, bem mais baixos que os das
cooperativas. Na medida em que se
popularizavam, mais e mais empresas
ingressavam no mercado, despertan-
do a atenção de grandes investidores.

Temos estudado este fenômeno
desde o seu início. E já a mais de dois
anos temos alertado as cooperativas
de táxi para esta situação, recomen-
dado a criação de um aplicativo único
e nacional como uma medida urgen-
te e essencial para modernização
da operação, melhor atendimento
as demandas de clientes e taxistas,
redução de custos e sua sobrevi-
vência no mercado.

Entretanto, as lideranças não se sen-
sibilizaram ou criaram aplicativos pró-
prios com a falsa impressão de que
bastava o meio eletrônico de
contratação do serviço para se manter
no mercado. Mas, isto era só mais um
meio de “queimar” corridas e queimar
a cooperativa comercialmente.

Os aplicativos estão cada vez mais
modernos e ganhando mercado, inici-
almente atuavam só no varejo e agora
buscam todos os seguimentos, incluin-
do licitações públicas, portos e aero-
portos (no Galeão já tem aplicativo).

Os taxistas, iludidos com uma van-
tagem imediata tem visto as coopera-
tivas como um mal, um custo absurdo
e desnecessário e migrado para os
aplicativos que cobram pouco ou nem
cobram, gerando as mesmas quantida-
des de corridas. Muitas cooperativas
já começam a sentir o impacto da con-
corrência desleal.

O fato é que ninguém investe dinhei-
ro para ofertar serviços gratuitos, ne-
nhum Banco investiria nos aplicativos
para não ter um lucro grande.

Hoje podem até cobrar barato,
mas, em breve, os taxistas iludidos por
uma suposta redução de custos
operacionais, deixarão de exercer li-
vremente sua profissão para se torna-
rem empregados destas empresas.

Não existe almoço grátis, está é
uma máxima comum entre os taxistas,
mas, parece que se esqueceram disso.

É comum nos mercados capitalis-

tas a fusão ou a compra de concor-
rentes e logo que o mercado de
aplicativos se consolidar, o que não
está longe, uma empresa comprará a
outra, sobrando, no máximo, 03 ou 04
grandes operadoras.

Logo estas operadoras dominarão
o mercado de varejo e atacado nos
serviços de táxi, bem como as princi-
pais corridas e não existindo coopera-
tivas fortes o taxista não terá outra
opção que não seja trabalhar para eles.

Mesmo aquele que sempre traba-
lhou no “rolé” terá dificuldades, pois,
as empresas criarão atrativos como
serviços de bônus, pagamentos por
cartão, descontos, acesso a serviços e
conteúdos on-line.

Uma vez consolidado o controle de
mercado, é difícil mudar o fluxo....
Quando isto se consolidar, em mais
dois anos talvez, as operadoras de
aplicativos que receberam investimen-
tos milionários e rodaram no prejuízo
para formar sua frota, enquanto con-
quistavam o mercado de clientes dos
serviços de táxi, passaram a cobrar
percentual das corridas.

Algumas já fazem esse tipo de co-
brança e exigem que mesmo corridas
pagas em dinheiro sejam registradas no
sistema. Entretanto, o taxista ainda
acha barato, pois, as cobranças ficam
na casa dos 3%.

Mas, muitas destas empresas inves-
tidoras, muitos destes bancos que
aportaram capital nestas operadoras
de aplicativos, fora clientes das coo-
perativas. Muitas recebiam descon-
tos na casa dos 20%. Então sabem
que o taxista suporta pagar pelo
serviço de intermediação de corri-
das o percentual de 20%.

Eles também fizeram uma conta sim-
ples, verificaram que além dos 20% os
taxistas pagavam em torno de 15%
com rateio de despesas para as coo-
perativas e esse é o target, esse é o
objetivo destas empresas.

Dominar o mercado até que pos-
sam estabelecer os preços dos seus
serviços na faixa de 35%, uma vez que
o mercado já suportava estes custos.
As empresas não são o mal, mas, isso
é negócio e quem investe quer retorno
máximo.

Assim, ingressaram em um merca-
do de 6 bilhões/ano, que lhes era restri-
to, sem ter de investir em carro, contratar
empregados ou mesmo assumir o risco
da operação e ainda ficam com 35%.

Mas certamente, não vai parar por
ai, pois, logo se exigirá preferência na
contratação de seguros e financia-
mento junto ao Banco investidor, logo
exigirão a inserção de publicidade nos
veículos (isso já está acontecendo) e
retirarão do taxista o poder de ga-
nhar dinheiro com outros negócios as-
sociados ao táxi.

Mas a categoria não está vendo
isso ainda, e certamente não acredi-
tará nesta possibilidade até que ocor-
ra, mas, quando ocorrer será tarde.

As cooperativas precisam mudar
sua gestão, profissionalizar sua atua-
ção e ofertar os mesmos benefícios
que os aplicativos, mas, para isso te-
rão de fazer um aplicativo único e
nacional, do contrário não poderão
enfrentar a crise que se aproxima.

O taxista tem que se conscientizar
de que caminha para uma escravidão
e ainda que as cooperativas, atual-
mente precisem melhorar muito, per-
tencem a eles, eles têm o poder de
influenciar nas decisões e até assumir
a direção do negócio.

É preciso que tomem consciência
de que o fato destas empresas serem
mais baratas que as cooperativas no
momento, é uma estratégia de domí-
nio de mercado, é um engodo.

Como alguém opera uma empre-
sa que presta serviços gratuitos? Não
podem fazer a comparação de cus-
tos entre cooperativa e aplicativos,
pois, trata-se de uma concorrên-
cia desleal e passível de investi-
gação pelo CADE.

Mas, o fato é que somente a mo-
dernização da gestão e serviços das
cooperativas aliada a conscientização
da categoria enquanto tal, poderá
manter a liberdade de exercer a pro-
fissão sem ter que dar até 35% do
resultado do trabalho a um capitalis-
ta, perdendo ainda o direito de ex-
plorar outros negócios que poderiam
aumentar a renda de sua família.

O taxista precisa perceber que o
imediatismo inconsequente terá
consequências. A consequência
será uma “escravidão” nunca an-
tes experimentada por esta cate-
goria profissional.

Mas, ainda há tempo de evitar isto,
através da intercooperação, da mo-
dernização da gestão e
conscientização da categoria. É o que
esperamos que aconteça.

Abdul Nascer é advogado.
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A atriz Samantha Schmütz pegou um táxi em Niterói, município do Rio de Janeiro, e pagou uma corri-

da de R$ 15,00 com uma nota de mentira usada em gravação de novela.

Samantha disse que não percebeu o erro. O motorista cobrou a atriz através das redes sociais. Ao

saber do fato, ela pediu desculpas e disse que se enganou.

“Hoje fui surpreendida por essa notícia e realmente fui eu, que por um descuido, fiquei com notas

cenográficas da gravação de ‘Trair e Coçar é só Começar’. Quando cheguei em casa, dei conta que

tinha ficado com o dinheiro dentro do sutiã . Coloquei o dinheiro na bolsa para devolver à equipe de

cenografia no dia seguinte e mais tarde saí pra jantar com meu marido e meu professor de canto. Na

volta pegamos um táxi. Quando fui pagar, vi o dinheiro na bolsa e não me liguei que era o tal do di-

nheiro cenográfico. Achei realmente que era meu dinheiro real. Respeito muito os trabalhadores assim

como eu, honestos. Jamais faria uma coisa dessas. Inclusive, meu pai foi taxista uma época”, escreveu

Samantha.

Não temos notícias de que ela tenha pago a corrida com dinheiro de verdade.

Atriz da Globo paga corrida
de táxi com nota cenográfica

Samantha Schmütz tomou conhecimento do erro através da internet
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Táxis estão proibidos de circular
na Avenida Brasil desde o dia 29 de
novembro de 2014 nos horários de
maior utilização. A Prefeitura interdi-
tou três faixas da principal via do
Centro da Cidade para as obras de
implantação do Veiculo Leve Sobre
Trilhos (VLT). A interdição afetou
também as 53 linhas de ônibus que
seguiam pela via sentido Candelária.
Para compensar, foram criados ou-
tros pontos de táxi próximos à via.

A Avenida Rio Branco passará a
dispor de apenas duas faixas, no sen-
tido Cinelândia, que serão destinadas,
exclusivamente, à circulação dos ôni-
bus das linhas municipais, de se-
gunda a sexta-feira, das 5h às
21h, e aos sábados, das 5h às 15h.
Nos demais horários e aos domin-
gos, a circulação é livre. Todos os
cruzamentos da Avenida Rio
Branco estarão liberados.

A circulação de táxis nos horários
exclusivos não será permitida. Os
taxistas terão vagas disponíveis na
Praça Mahatma Ghandi (entre a Rua

Prefeitura carioca fecha Av. Rio Branco para
táxis até segundo semestre de 2016

Interdição tem por objetivo facilitar obras de implantação do VLT
Senador Dantas e a Praça Floriano Pei-
xoto); na Rua Santa Luzia; na Rua Ara-
újo Porto Alegre e na Avenida Almi-
rante Barroso (ambas entre a Avenida
Rio Branco e a Rua México); na Rua
da Assembleia (entre a Rua Rodrigo e
Silva e a Avenida Rio Branco) e dois
pontos na Rua Buenos Aires (entre a
Rua da Quitanda e a Avenida Rio
Branco e entre a Avenida Rio Branco
e a Rua Miguel Couto).

A primeira semana será educativa
para que os motoristas de táxis e usu-
ários entendam o novo sistema e não
haverá aplicação de multas. Uma di-
vulgação intensificada está sendo feita
entre os motoristas de táxis, com fo-
lhetos explicativos com mapas para
auxiliá-los na localização das vagas.

Obras do VLT

Os fechamentos programados fo-
ram feitos para obras do Porto Mara-
vilha e também para a implantação do
Veículo Leve sobre Trilhos (VLT), que
terá 28 km de extensão e ligará a Ro-
doviária Novo Rio ao Aeroporto San-
tos Dumont, no Centro. O novo meio

de transporte terá integração entre
metrô, trem, barcas e aeroporto.

De acordo com o cronograma, o
primeiro veículo chegará ao Rio em
junho de 2015. A conclusão das obras,
no entanto, está prevista para ocorrer
no segundo semestre e as operações
devem ser iniciadas nos primeiros seis
meses de 2016.

O VLT deve conectar outros
modais por meio de seis linhas e 42

estações. A secretaria informou que
por meio do novo transporte, os pas-
sageiros poderão fazer conexão com
outras modalidades de transporte nas
interligações com a Rodoviária Novo
Rio, Central do Brasil, (trens e me-
trô), barcas, o Aeroporto Santos
Dumont, além de BRT’s, linhas de
ônibus convencionais e o Teleférico
do Morro da Providência.

(Com informações da SMTR)

Foto: Divulgação
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A Secretaria municipal de Transportes autorizou os taxis convencionais a utilizarem a bandeira 2 durante o mês de dezembro de 2014.
A decisão foi publicada no Diário Oficial de 28 de dezembro.

A tarifa II pode ser utilizada sem discriminação horária ou zona. Passa a vigorar continuamente das 06h00 (seis horas) do dia 01 de dezembro de 2014,
segunda-feira, às 21h00 (vinte e uma horas) do dia 31 de dezembro de 2014, quarta-feira.

A Polícia ainda não identificou os assassinos do taxista Wallace
Bitencourt Sofia, cujo corpo  foi encontrado na madrugada de 08 de
novembro de 2014 em Nilópolis, na Baixada Fluminense. O crime moti-
vou a criação de uma comissão de taxistas que se reúne semanalmente
com o comandante da Polícia Militar, coronel Ibis Silva.

Wallace era cooperado da Coopsind. Ele foi baleado na nuca durante uma
tentativa de assalto. O coronel Ibís orientou os policiais ma abordarem todos
os táxis, mesmo aqueles ocupados, com a finalidade de fiscalização.

No dia seguinte ao crime cerca de 150 taxistas participaram de uma
carreata, que partiu do Cemitério de Inhaúma, onde a vítima foi sepulta-
da, em direção ao Palácio Guanabara. Eles protestaram contra a insegu-
rança que ronda a categoria.

Polícia Militar vai abordar táxis
ocupados em busca de criminosos

Ação visa coibir roubos e assassinatos a motoristas de táxi no Estado

Taxistas do Rio de Janeiro com bandeira 2 durante o fim de ano
Medida entra em vigor no primeiro dia de dezembro

A Comissão de Desenvolvimento Econômico,

Indústria e Comércio da Câmara dos Deputados

rejeitou o Projeto de Lei 2513/11 do ex-deputa-

do Ronaldo Nogueira, que institui o Programa Na-

cional de Renovação da Frota de Veículos

Automotores (PNRF).

O objetivo do programa é determinar a troca

obrigatória de veículo com tempo de uso superi-

or a 15 anos, criando incentivo para a substitui-

ção. Pelo texto, o Poder Público oferecerá linha

de crédito para compra do veículo novo e veícu-

los usados serão aceitos como parte do paga-

mento do financiamento.

O relator, deputado Laercio Oliveira (SD-SE),

foi contrário à proposta:

Comissão rejeita incentivo para troca de
veículos com mais de 15 anos de uso

Texto ainda em tramitação permite linha de
crédito para substituição de carro antigo

“Não será obrigando proprietários e con-

cessionárias de veículos a participarem do

programa que o problema de circulação

de veículos usados será resolvido. O

mais correto é manter a legislação vi-

gente, que proíbe a circulação de veí-

culos em péssimo estado de conservação,

e aumentar a quantidade de agentes pú-

blicos fiscalizando e os recolhendo ao de-

pósito”, completou.

Tramitação

O projeto agora será analisado, de forma

conclusiva, pelas comissões de Viação e

Transportes; de Finanças e Tributação; e de

Constituição e Justiça e de Cidadania.
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Associação lança planos de
 seguros para taxistas e particulares

Está cada vez mais fácil proteger
veículos e pessoas. Um grupo de pro-
fissionais criou a Associação Brasi-
leira de Benefícios Mútuos – ABBM
– dirigida por Mílton Freitas e admi-
nistrada por especialistas no merca-
do com cinco anos de experiência em

A ABBM direciona proteção veicular com benefícios para o motorista

associativismo.
Além da prote-
ção veicular, a
Assoc i ação
disponibiliza
benefícios di-
versos aos seus
associados.

Para facili-
tar, a ABBM
cadastra novos
associados sem
exigir compro-
vações de per-
fil, como CEP,
idade, identifi-

cação de primeiro ou segundo condu-
tor, etc., como explica Mílton:

“Nós rateamos os prejuízos entre
os associados. Quando o motorista
adquire a proteção veicular adquire
também vários benefícios. Além do
associado estar 100% coberto contra

roubo, furto, incêndio e colisão, bem
como contra danos da natureza, o as-
sociado obtém cobertura de assistên-
cia 24 horas em todo o território naci-
onal”, disse.

A ABBM tem dois tipos de plano.
O Prata e o Ouro.

“O associado adquire proteção vei-
cular, proteção de vidros sem
acréscimo de valor no boleto dele,
assistência residencial, plano de
seguro de vida, seguro funeral, des-
contos em farmácias, hotéis e pou-
sadas. O associado usufrui de um
grupo de benefícios”, disse.

Mílton explica ainda que o diferen-
cial da Associação em relação às gran-
des empresas está no fado de que elas
só trabalham com o veículo com idade
máxima de 10 anos.

“Nós aqui protegemos o veículo até
20 anos de uso. Nas grandes empre-
sas, quanto mais velho é o carro, mais

caro é o seguro. Aqui, quanto mais
velho é o veículo, mais barato paga”.

Os planos da ABBM são ex-
tensivos para motoristas particu-
lares. E custam de 30% a 50%
mais barato do que os concorren-
tes. Com o diferencial de todas as
vantagens oferecidas pela Asso-
ciação.

“Hoje estamos direcionando cam-
panha para os taxistas. Todo o
taxista que aderir a nossos planos
em um prazo até o último dia útil
de dezembro de 2014 fica isento
da taxa de adesão, de R$ 350 re-
ais. Os motoristas particulares que
lerem a Folha do Motorista tam-
bém ganham a promoção.

Para se inscrever,
www.abbm2p4h.com.br ou pelos te-
lefones 2445-8658 ou 3449-5743.
“É só entrar em contado e tirar as dú-
vidas”, disse Mílton.

Foto: Divulgação
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DETRAN leva serviço de vistoria itinerante a
quarenta e nove municípios fluminenses

Durante o mês de dezembro, o DETRAN

vai visitar 49 municípios do interior do

estado para oferecer serviços

como licenciamento anual, transferência de

propriedade, transferência de município,

transferência de jurisdição, 2ª via de CRV,

inclusão e baixa de alienação, além de

alteração de características.

Com a visita dos vistoriadores, a partir da

segunda-feira (1/12), o DETRAN evita que

seus clientes precisem se deslocar até

cidades vizinhas para regularizar os veículos.

Para agendar o serviço, os motoristas

devem ligar para 0800-0204040 e 0800-

0204041 ou acessar o site

www.detran.rj.gov.br.

Confira o calendário completo de vistorias

no mês de dezembro:

Atividade inclui transferências de propriedade, de município e licenciamento anual

1/12 - Pinheiral, Conceição de Macabú, Natividade e Engenheiro Paulo de Frontin;

2/12 - Rio das Flores, Quissamã, Varre-Sai e Seropédica;

3/12 - Levy Gasparian, Carapebus, Porciúncula e Rio Claro;

4/12 - Paraty, Laje do Muriaé, Rio das Ostras e Três Rios;

5/12 - Areal, Rio das Ostras, Italva e Mangaratiba;

8/12 - Cantagalo, Cardoso Moreira, São José de Ubá, Silva Jardim;

9/12 – Duas Barras, São Fidélis, Iguaba Grande e Cambuci;

10/12 - Aperibé, Arraial do Cabo, São Francisco de Itabapoana e São Sebastião do Alto;

11/12 – Santa Maria Madalena, São Francisco de Itabapoana, Itaocara e Saquarema;

12/12 – Carmo, São José do Vale do Rio Preto, Tanguá e Trajano de Morais;

15/12 – Sumidouro, São João da Barra, Itatiaia, e Quissamã;

16/12 – Sapucaia, Carapebus, São Fidélis e Porto Real;

17/12 – Quatis, São Francisco de Itabapoana, Três Rios e Conceição de Macabu;

18/12 – Guapimirim, São Francisco de Itabapoana, Piraí e Rio das Ostras;

19/12 – Saquarema, Japeri e Bom Jardim;

22/12 – Rio das Ostras, Mangaratiba, Cardoso Moreira e Carmo;

23/12 – Itaocara, Italva, Paraty, e Arraial do Cabo;

29/12 – Silva Jardim, São José do Vale do Rio Preto e Mendes.
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EM ALGUNS CASOS NO RIO DE JANEIRO

Por prestar um serviço de utilida-
de pública, os motoristas autorizados
a exercer a atividade de taxista de-
vem atender a quase todos os pedi-
dos de transporte de passageiros. Mas
quase todos. Rejeitar passageiro é
considerado uma falta no Código Dis-
ciplinar da categoria carioca. Mas a
própria norma admite exceções ao
atendimento a passageiros por parte
do taxista.

O Artigo 7º define os deveres do
motorista de táxi. Em sua alínea ‘e’ es-
tabelece o dever de aceitar todas as
corridas, menos em alguns casos.

Calamidade pública

Há dias em que ruas e avenidas são
como mares revoltos. Se carioca não
gosta de dia nublado, muito menos
tempestuoso. O estado de calamida-
de pública consiste em uma situação
anormal provocada por desastres,
causando danos e prejuízos que im-
peçam a capacidade de resposta do
poder público em atender ao fenôme-
no. É decretado pelo governo de acor-

Código Disciplinar da categoria estabelece exceções

do com a sua abrangência.
Nesses momentos, o taxista não está

obrigado a atender a passageiros, de
acordo com o inciso ‘i’ do mesmo arti-
go.

Outra possibilidade de rejeição de
passageiros está na alínea ‘ii’ e ocorre
quando o taxista recebe um chamado
de alguém acompanhado de um ani-
mal sem os devidos cuidados. A
única exceção é quanto ao cão-
guia. Demais animais só podem ser
transportados em táxis dentro de
compartimentos próprios.

Locais perigosos

Recentemente a Defesa Civil do
Estado do Rio de janeiro lançou um
mapa definindo as áreas de risco por
conta de calamidades. São pontos de
alagamento ou desmoronamento pos-
síveis de serem provocados por chu-
vas fortes. Mas outro tipo de área de
risco preocupa o taxista. São as regi-
ões violentas. O motorista de táxi pode
recusar corridas cujo destino seja re-
conhecidamente uma área de risco,

como indica a alínea ‘iii’ do Artigo 7º
do Código Civil.

Outra possibilidade de recusa de
passageiro por parte do taxista é quan-
do o usuário tenta embarcar bagagem

capaz de danificar o veículo ou que
exceda as dimensões do porta-malas.
A Prefeitura já estipulou a capaci-
dade mínima dos porta-malas em
350 litros.

RECUSA DE PASSAGEIRO
PODE SER PERMITIDA

Foto: Cláudio Rangel
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     Para descontrair...

Oferecimento: Adria

Cobertura:

400 g de chocolate meio amargo picado
1 lata de creme de leite
2 colheres (sopa) de mel
Massa:

3 ovos
½ xícara (chá) de leite
½ xícara (chá) de creme de leite
½ xícara (chá) de óleo
3 colheres (sopa) de amido de milho
1 ¼ xícara (chá) de açúcar
1 ½ xícara (chá) de farinha de trigo
1 colher (sopa) de fermento em pó
1 embalagem de biscoito mousse limão
Recheio:

1 lata de leite condensado
¼ xícara (chá) de suco de limão

Cobertura: leve o chocolate com o cre-
me de leite ao micro-ondas potência
média por 1 minuto e meio. Mexa, junte
o mel e volte por mais 1 minuto e meio.
Misture bem, cubra e leve à geladeira
para firmar.

Cupcake de limão e chocolate

Massa: Bata no liquidificador os ovos,
leite, creme de leite, óleo, amido de
milho e o açúcar. Misture delicada-
mente a farinha de trigo, o fermento
em pó e os biscoitos picados. Asse
em forminhas para cupcake.
Recheio: No liquidificador bata o lei-
te condensado com o suco de limão
até obter um creme. Mantenha na ge-
ladeira até o momento de usar.
Coloque o recheio em um saco de
confeitar com bico perlê, apoie o bico
no centro do cupcake, pressione le-
vemente para furar e preencha com
uma porção do recheio. Coloque a
cobertura em um saco de confeitar
com bico pitanga e decore os
cupcakes.
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O ratinho estava na toca, e ouvia do lado de fora: “Miau, miau.”
Depois de várias horas e já com muita fome, o ratinho ouve: “Au! Au!”

Então o ratinho deduz: “Se tem cachorro lá fora, o gato sumiu”,
e sai todo serelepe em busca de comida. Nem bem havia

cruzado a porta, o gato CRAU!
Inconformado, já dentro da boca do gato, o ratinho pergunta: “Pô,

gato! Que palhaçada é essa, você latindo?”
E o gato responde: “Nesse mundo globalizado, quem não falar pelo

menos dois idiomas morre de fome!”
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O clima quente em grande par-

te do país, com semanas de sol

forte e pouca chuva, aumentam as

concentrações de partículas de

poeira, fuligem e outras substân-

cias no ar. Assim como as pesso-

as, os carros também sofrem com

o clima, principalmente aqueles

que ficam estacionados em locais

abertos, sem proteção do sol e

do ar poluído. Veja alguns cuida-

dos necessários com os veículos

nessa época:

Filtro de ar: A poluição do

ar prejudica o filtro de ar. Areia,

fuligem e material particulado em

suspensão se acumulam no filtro

de ar, e com isso o carro perde

potência e tem seu consumo au-

mentado. Nesse período de seca

é importante verificar esse item

Você sabia que os carros
também sofrem com o clima?

antes mesmo da troca recomenda-

da pelo manual, ou usar o parâmetro

que o manual passa para uso do carro

em condições severas.

Filtro de ar condicionado ou
filtro pólen: O ar poluído do pe-

ríodo prejudica o filtro de ar con-

dicionado e também a nossa respi-

ração, além de reduzir a capacida-

de de resfriamento da cabine. Nes-

se período de seca é importante

verificar as condições desses itens

mesmo antes da troca recomenda-

da pelo manual, ou usar o parâmetro

que o manual passa para uso do carro

em condições severas.

Palhetas: Quando a chuva che-

gar as palhetas estarão ressecadas

e duras, prejudicando o potencial

de limpeza e a visibilidade. Pode

haver também vibração que, em

longo prazo, pode danificar o vi-

dro, provocando riscos e ondula-

ções. Além disso, se a palheta es-

tiver com areia e pó acumulado,

pode riscar o vidro quando entrar

em operação. Solução: Limpar as

palhetas com um pano úmido para

tirar a sujeira e lavar os vidros ma-

nualmente (sem usar o esguicho do

carro) de vez em quando, removen-

do todas as impurezas.

Pneus: Os pneus não são es-

pecialmente penalizados pelo tem-

po seco, mas muitas pessoas só

percebem que o pneu está perden-

do a segurança em piso molhado.

Uma dica importante: para garantir

a calibragem ideal utilize a informa-

ção indicada pela montadora sem-

pre com os pneus frios, logo pela

manhã, rodando a menor distância

possível. Calibrar os pneus quen-

tes pode levar a uma leitura

equivocada e diminuir a vida

útil. Os pneus devem ser cali-

brados semanalmente ou no má-

ximo a cada 15 dias.

Óleo: Nos dias quentes é na-

tural que o motor também traba-

lhe em temperaturas mais altas.

Portanto, o veículo tende a con-

sumir mais óleo. Lembre-se de

verificar o nível de óleo semanal-

mente. Veículos submetidos a al-

tas temperaturas em situação de

tráfego urbano podem sofrer ain-

da mais com o consumo de óleo.

Bateria: Durante o verão a ba-

teria sofre um desgaste acentua-

do devido às altas temperaturas.

Uma dica é evitar o liga e desliga

do veículo em curtas distâncias.

Alunos da PUC do Rio de Janei-

ro desenvolveram um aplicativo para

o compartilhamento de táxis. O

Borajunto, que será lançado esse mês

na cidade, conta com o apoio do go-

Aplicativo de compartilhamento
de táxis será lançado no RJ

verno do Rio, é finalista em um con-

curso de startups em Portugal e já ven-

ceu um desafio de aplicativos que foi

realizado na China.

Diferente de outros aplicativos no

Ideia partiu de um grupo de estudantes da PUC

da sem a interferência dos taxistas. O

app estará disponível para celulares

com Android e iOS, e em breve che-

gará à São Paulo.

Nos dois primeiros meses o pas-

sageiro não pagará nada para usar o

Borajunto. Depois, cada usuário pa-

gará 10% do que for economizado

com as corridas a cada 30 dias. Para

isso, será necessário fornecer o nú-

mero do cartão de crédito no cadas-

tro, e a cada corrida o próprio usuá-

rio informará o valor economizado.

O grupo de cinco estudantes da

PUC do Rio de Janeiro, criadores do

aplicativo, tiveram a ideia de criar gru-

pos pelo WhatsApp para conseguir

carona para a faculdade. A ideia cres-

ceu e se transformou no aplicativo, que

recebeu o incentivo da Secretaria de Ci-

ência e Tecnologia do estado, através do

programa Start-up Rio. Com isso, rece-

beram uma bolsa para viabilizar a pro-

posta, e o acompanhamento de especi-

alistas da área de Tecnologia.

Foto: Cláudio Rangel

mercado o Borajunto não solicita o

táxi, mas aproxima as pessoas que irão

para o mesmo destino para que divi-

dam o valor da corrida. Toda a nego-

ciação entre os passageiros é realiza-
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